
Amai a vossos inimi-
gos, fezei o bem aos que 
vo3 odeiam, e orai po-
ios que vos perseguem 
e caluniam. Sede, pois, 
perfeitos, como vosso 
Pai celestial é perfeito. 
(S. Mat. V, 44 a 48). 
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0 homem compene-
trado dos sentimentos 
de caridade e ampr ao 
proxitno faz o bem pelo 
bem, sem esperança de 
compensação,paga o mal 
com o bem, toma a defe-
sa do fraco cmitra o for-
te e sacrifica o seu inte-
resse á justiça. Kardec 
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De um caso de "Xenoglossia" na Língua dos Faraós 
L_(de "La Iticerca Fsiebica de julho, 1933) 
ERNESTO BOZZANO 

| O professor Fredrick H. 
Wood é um musicista com-
positor, cuja produção musi-
cai é muito apreciada na ln-

iglaterra. 
Ele se ocupa lia já vinte 

::anos de pesquisas psiquicas, 
e teve recentemente a fortuna 

i d e desenvolver no proprio 
Kirculo privado unia jovem 
Unedium com a qual oblem 

manifestações supernormais de 
ordem inteligente, que se pó-
dem considerar entre as mais 
importantes de todos os tem-
pos. Ele escreve: 

Miss Kosemary é uma jovem 
de inteligência de cscól e vasta 
cultura, cuja uiediunldude psico-
grafica e falante em condições do 
"transo" se desenvolveu ha cinco 
anos, mais ou menos, em nosso 
circulo privado. A minha tar ifa 

' sobrc ít assunto hc rednsr a or-
denar os ditados, ou a transcre-
ver as mensagens faladas. Treze 
volumes do notas cuidadosamen-
te recolhidas constituem o fruto 
de nossas experiencias. O "Cir-
culo de Rosemary" não é sinão 
uin entre os diversos grupos ex-
perimentais por intermodio do» 
quais o mundo espiritual trans-
mite aos vivos ensinamentos o 
conselhos. Nós não procuramos 
notoriedade e não tememos o 
crítica: a Verdade espiritualista 
está vencendo a sua batalha con-
tra os proconceitos e a ortodo-
xia, e nóa cumprimos o dever de 
trazer a nossa contribuição ã 
vitória já evidente." 

O professor Wood já pu-
blicou numerosos artigos em 
várias revistas inglesas, e ul-
timamente também um opús-
culo, relativos aos nofabilissi-
mos resultados conseguidos; 

(Continuação) 

abstendo-se porém de publi-
car livros, e isto conforme o 
conselho do "espirito guia", 
o qual assim lhe falou: 

"Curo professor, existem mi-
lhares de pessoas muito indolen-
tes, ou muito honestamente afn-
digadas, ou muito deecuidosas 
pura resolverem-se a comprar li-
vros, mesmo que estes sejam im-
pressionantes; mas estas mesmas 
pessoas lerão, entretanto, um ar-
tigo. Nós preferimos os artigos 
(pie eão lidos por mu maior nú-
mero de pessoas. Naturalmente 
desejamos também nós que pu-
bliques na fôrma permanente do 
um livro os relatos de tudo 
(pinnto acontece no teu circulo 
privado, mas isto deve reulizar-se 
a seu tempo." 

A personalidade mediúnica 
que assim aconselhou, havia 
a principio se mostrado assaz 
relutante a revelar o proprio 
sêrj preferindo ser chamada 
"Lady Nona" (a Sem Nome); 
mas em seguida reconheceu 
a oportunidade de fornecer o 
seu nome e de narrar os 
acontecimentos de sua exis-
tência terrena, comprovando 
alé onde era possível, as" suas 
afirmações, coin incidentes que 
se referiam aos tempos re-
motíssimos nos quais viveu, 
e ajuntando por fiin uma pro-
va resolutiva nesse sentido: 
a de falar e escrever na lín-
gua que foi a sua. 

Informou haver sido em vi-
da uma princesa da Babilônia, 
esposa de um Faraó das mais 
antigas dinastias, o qual se-
ria, tendo se por base a pes-
quisa do relator coadjuvado 

por um esrintóloeo o Faraó de mtnlia morte, ele sofreu quan- desvia-lo do desesperado propó-
Amenhoten III ó u í reinou en t o e " s o t r i ; " ' a s ' '" e o n s c " s i , ° ' N e n l <N*«»°» 1 ,0 
rtmennoiep U', que remou en , n v | z j l l h o M „ e (],,]e „ j , , g r „ - permanecer infelicíssimos ambos :• 
tre MOO e 1J70 antes da era ,(<, o s claros conhecimentos dos ele, porque n:e «creditava perdi-
crista. Disse hriver sido a l l o s s u a tempos sobre os quais se da para sempre ao sou amor; ou,. 
"rainha Ventiú", ou "Fentiú", estabelecem rohrçòe» entro os Porque o, anima, desespera, a-
e que a sua jovem « M e n c i a e os vivos; . n«o consc 
foi violentamente truncada por « £ i ^ ^ ^ C ™ - * » 1 tri-
unia das tragedias comuns tão, uie odiavam, mu exeoravom, "ufar dos deaojos mórbido» quo 
naqueles tempos remotissi- e c i n _ u o „ c i a n i o podia f J S Z & í t â X 
mos, nos quais as intrigas nervlr-me deles. Meu esposo to . . . . - . í . . .• _._„. 
politicas e os ciúmes dos sa- niou outrn rnlnlm cot» o prop.v . „„ , , 
cerdotes assediavam de toda S T E " . escolhi para minha missão 
a parte os tronos dos faraós; 

do no sentir-me impotente cm 
coniunlcar-ine com o ser amado, 

correr 
em auxílio dos vivos que se en-
contrem no meu tremendo esta-

" - do de paixão; e com longo exer-e o Faraó Amenhotep 111, em maia que elo sabia, _ ̂  
uma crise de fltròr, instigado nunca, haver sido enganado o ,,j,.i0 consegui desenvolver em 
pelos sacerdotes, havia orde- haver-me injustnmoato sacrifica- ,nlui n faculdade espiritual doa 

. . . í . <ln Via o n t õ n imiiúnii M r\ (•iiipirflrt ... .. _ nado que a belíssima esposa 
fòsse lançada ;ao Nilo. Ela 
escreve: 

Por longo tempo dormi o sono 
reparador, o quando ine desper-
tri ú tremenda raaiídade, e veri-

do. Ele então pensou no suicídio, médiuns, 
mas eu consegui infiuencia-l j, o 

U M A G R A N D E V E R D A D E 

fiquei estar ainda viva, os meus 
sofrimentos longe de haverem 
terminado, foram enormemente 

Pedem-se esmolas sobre a As facadas, por causa de u-
neve e danfam-se valsas nos ma libra. Oh! quando penso 
salões. Morre-se de frio, mor- meu Deus, nesta desigualda-

nVuriiadoípêió^pénpVmcntó re-se de fome, tnorre-se do de revoltante, nestas unoma-
leravel de snber-ine separada pa- miséria e o cavalheiro de lias pavorosas, e me convcn-
ra sempre daquele que amava Fiitmlus couduz as orques- ço de que são fatais e irre-

« m s . . * «oueura com batuta mediáveis—convenço-metain-
que os responsáveis pela minha de Offenbueh. Estão os mi- bem, ao inesmo tempo, de 
morte eram os in/amos conselbei- neiros a extrair o ouro dos que este pobre globo em quo 
ros, os quais enciumados pelo fUI1(ios das minas da Sibéria habitamos, é simplesmente o 
X q S f ^ T o ^ r S ou do Klondick, - para *er presidio do universo, a peui-
amor por mim, lhe linviam ino- poslo no fundo das alcovas tenciaria do infinito, aonde 
cuiado contra miin o veneao da dus Aspásias. Uns matam-se cada um de nós veiu cum-
calúnia. O meu Faraó era orgu- e m j l l e | o s ás espaldeiradas, prir as penas correspondeu-
teo^r^ord^que P«r causa de uma trança, e tes aos crimes que pratica-
me afogassem no Nilo. Depois outros matam-se num bêco, mos em outros mundos. 

E' assim que eu explico 
como os corvos duram cem 
anos, e a felicidade não du-
ra cem minutos. 

Guerra Junqueiro 
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ESTATUTOS 
DA FUNDAÇÃO 

C A S A D E S A Ú D E " A L L A N K A R D E C " 
Continuação 

Art. 270. — Não se consentirão bebidas, 
jógos dc quaisquer espécies e o fumar nos aloja-
mentos, assim como não se permitirá retirada de 
doente, a titulo dc passeio cm casa dc sua família, 
antes da alta, visto ser isso inconveniente, salvo 
com ordens do provedor ou diretor. 

Art. 280. — Os doentes de menoridade que 
não tenham quem por eles se interesse, terão, 
depois de curados, o destino legal. 

Art. 290. _ Não se responsabilizará a fun-
dação pela evasão dos que frustarem a vigilancia, 
bem como em caso de qualquer incidente impre-
visto, como suicídio ou assassinato, caso em que 
deverá responder o responsável diréto. 

Art. 30o. — Os médicos assistentes terão o 
direito de internar as pessoas que lhes convenham, 
tizendo tratamciitos especiais, e, desde que hajam 
convencionado, receber deles ou de seus respon-
sáveis, os seus honorários. 

Art. 310. — O tratamento geral, médico, será 
feito pelos médicos assistentes ou por outros que, 

gratuitamente, queiram prestar os seus serviços á 
fundação. Para que póssa ser admitido no quadro 
de assistentes, deverá o candidato (medico) fazer 
um estágio de dois anos consecutivos. 

Art. 320. — Manter-se-i uma pequena far-
macia de urgência para uso diário da casa, sendo 
necessário. 

Art. 330. — O Estado ou Município que 
concorrer com auxílios pecuniários cm beneficio 
da fundação ficará com o direito dc internar do-
entes em proporção aos auxílios, salvo não ha-
vendo vaga ou por outro motivo dc força maior. 

Art. 340. — O provedor deverá visitar dia-
riamente os doentes e quando não o póssa fazer, 
informar-se-á do encarregado do movimento ou 
do enfermeiro do estado dos ditos doentes. 

Art. 350. — As pessoas encarregadas dejs 
serviçps de enfermeiros e zeladores deverão pro-
ceder rigorosamente dc acordo com os princípios 
da doutrina espirita, com paciência, caridade e ur-
banidade para com os doentes c visitantes. 

Art. 36". — As refeições, que serão prepa-
radas com asseio, strvir-se-ão aos doentes duas 
vezes diariamente; dc manhã c ao meio dia café 
com pão simples e á noite chá e merendas, estas 
quando possíveis. Os extraordinários serão por 
conta dos internados. 

Art. 370. — As roupas serão hvadas e con-
sertadas no estabelecimento, exceto no caso dos 

interessados quererem se encarregar desses serviços 
por sua conta. 

Art. 380. — Os quartos e camas serão revis-
tados, limpos c desinfetados diariamente pelas 
pessoas encarregadas desses serviços. 

Art. 39«. — Haverá um livro dc notas 
diarias, afim dc, nele, serem anotadas as ocorrên-
cias do dia, para se facilitar ao diretor e ao pro-
vedor, o conhecimento dos fátos para as neccs-
sarias providencias. 

Art. 40". — A diretoria do Centro Espirita 
"Esperança e Fé", desta cidade, fica com o direito 
de, por si ou seus representantes realizar, no esta-
belecimento, os trabalhos doutrinários em sessões 
espiritas, com a presença dos doentes internados, 
para leitura e explicação do Evangelho dc Jesus 
Cristo, manifestações psíquicas, leituras e comentá-
rios de obras espíritas, com observancia da codifi-
cação dc Allan Kardec. 

Art. 410. — São atualmente médicos as-
sistentes da casa de saúde "Allan Kardec", os drs.: 
João Matias Vieira, Antonio Lopes dc Oliveira, 
Alfeu Diniz da Silva, Joaquim Orlik Luz e Tomaz 
Novelino. 

Art. 42°. — Esses médicos escolherão, dentre 
si, por maioria de votos, o diretor e o vice-di-
retor internos da fundação, cujos cargos exercerão 
pelo mesmo tempo da diretoria da mesma fun-

C O N T I N Í I A 
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Acham-se abertas as inscrições para os 
exames de admisfão ao 1'. ano de co- F R A N C A 
mércio, a se realizarem em 20 de Fevereiro 

Para matricula e mais Intormações cnriam-se prospélos 

Movimento Hospitalar da Casa de Saú- CONTRIBUIÇÕES 
ria "»llnti Iarriar" João F. Mendonça, 3608; Ante-
ue Hliail «drust nor de Olivera, 100g; Contribuin-

. . . , . , „„ , te de Orlandia, 100$; Euclides 
Mes de Janeiro — 1934 Borges, 100$; Vitorino Falaguas-

. , , . „ „ ta, 1508; Ricardo Auler, 200$; 
S tCÇAO MASCULINA U r a n 0 Barbieri, 1508; Lazaro 
. .. . . Fortuoato, 400?. 

Existiam em tratamento 65 
Entraram durante o mês . 3 I ^ f i v í *%« a f t 

T o t a i . . . . ~ T o t d c n m œ 
Tiveram alta: curados 4 

» » melh<io5. . . . 0 Enquanto no vtlho conti-
Filecidos 4 n e l , t e 0 carnaval v a i Perden-

. . . . • • •— d o 0 s e u prestigio, no novo 
Total 8 a tradição continua sem alte-

Soma a deduzir 8 ração, á margem de um menor 
_ . entusiasmo popular. 
Existem em t«"» 62 p a r a honra da classe inte-
Enfermos deste município que lec,tual que já disse um adeus 
estão em tratamento.. 7 á ° , ' ' f ' a a n u a t " - e u t o d a v i a 

constato que esta mesma or-
OS FALECIDOS SÃO: gia permanece como uma ne-

José Dorth Freire, casado, pro- «ssídade histórica para as 
cedento da Cadeia Pública local, classes de parcos recursos. 

Alfredo Bevilaqiw, casado, pro- Q u e r parecer-me, que estas úl-
cedente de Rio Preto. timas sentem a precisão de 

Pedro Izzo, casado, procedeu- afogar as miscrias, cada vez 
te de Ribeirão Preto. maiores, em jornadas deter-

José da Silva Junior, solteiro, minadas de delírio desenfrea-
proccdente da Uberaba—Minas. d 0 f c o m o p a r a e s p u e c e r a s 

SECÇÃO FEMININA dores de um ano inteiro......... 
c . ,. . . , Mas a constatação entriste-Existiam em tratamento 89 c e . e s f a s d e p o i s d a f o | [ a s e 

Entraram durante o mês. 1 ressentem moral e economica-
Total Qo mente das consequências car-

navalescas. 
Tiveram alta: curadas. 2 Os montes de socorro, a 

« melhoradas 1 f a l , a o u escassez de pão nos 
_ lares; a deficiencia nos 
ralecidas .2 trajes, etc. ele. são provas ime-

Total 5 diatas de que a "folia" dei-
c * , , , xou rastros sinistros ondt ela 
Soma a deduzir . 5 f o i desenfreada. 
Existem em tmto 85 Mas eu quero considerar o 
r.-..,„,„,. , „,„ . . . carnaval em relação aO mun-
Enfermas deste município que d o ^ ^ q u e r ^ n a s e s . 
estão em tratamento 18 feras que refletem fielmente a 

AC pai c r i m e c Ã n v i d a P I a n e t a r i a e Portanto se a s r ALtn_iuAS o AU. ressentem fatalmente de todos 
Piedade Gutierres dos Santos, OS nossos átos, tanto racionais 

casada, procedente de Uberaba— como irracionais. 
Minas, Si es'a escola prevaleces-

Mariana Alves dc Jesus, viuva, s e a "oraia" em um certo 
K o ? " " d° JUraI™a"' d e a t ° t=nipo teria fim, porque ela é 

apenas uma visão de imensa 
Continuam em tratamento: tristeza para nossos Amigos 
Mulheres 85 t ! o Espaço e de incitamento 
Homens 62 l >a r a 3 saud<*de da terra", 

para todos aqueles que lá em 
Soma total. . . . 147 cima vivem atordoados e in-

Mrdicos assistentes: Drs. J. conscientes ainda hoje.. 
Machias, Antonio Lopes, A. . 9 . Es^rdismo, este ver-
Diniz da Silva, Or l ikLuz e d a d e""° , 1« 
T , m „i:' sem rival) do mundo fisico-
Tomaz Novelino. espiritual, dá quotidianamente 
Escritorio Central, 31/1/934 as provas para a minha as-
Provedôr— José Marques Garcia severação: procurem os nos-
F.scritararto - G,'reino Fontoura sos «",ros dedi.fr j e s f e s 

especiais nas noites da lou-
DONATIVOS cura carnavalesca desenfrea-

da e não se arrependerão de 
. f i Ï K . ! ^ , « ™ 1 , 0 1 ' haver atraído almas errantes, 
Alonso, 58; Um amigo, lOOe; Jo- I , . 
sé Custodio, 50$; Uina confreira, Presas da embriaguez terrena, 
õí; Baldiião, 20S; Mercedes Sc- São as noites nas quais os 
les, f>0$; Diná Tavares, 20$; João nossos centros deveriam tra-
Eloi Santana, 108; Jontiuiin Pra- halhar -. nnrfjí Innmilas— 
do, Í18; José Ferreira, 28; Ang'1"*. P a l í l a r a P0. r taS ' i nçadas 
por Brasiliano Santana: Era Jaú, fervorosamente, para desviar 
135$; Em Araras, 30? ; Em Tam- algumas almas infelizes do 
baú, 25$ ; Ern S. Simão. 28$ ; Em contacto humano perigoso. 
K S 1 ! - » * * fnt rár lo , os con-

NOTA: - Delatamos de inserir f r ades são de opinião que nes-
na presento a lista dos donativos sas noites não se deva tra-
oferecldos, em « de Janeiro, pela balhar, desconhecendo assim 
W E w S ^ Í Í ! ? « xVfSÜS a necessidade de socorros es-do Conforto, porque ta o fizemos . . . . , , , „ r. em a nossa edição de 11 de Ja- pirltuais urgentes , que afi-ueiro p. findo. nal são reconhecidos coino 

VELHAS 
e estragadas fotografias ain-
da podem ser aproveitadas 

A Companhia Artística Brasi-
leira do Rio de Janeiro ga-

rante uina ótima amplia-
ç ã o a Oleo ou Pastei, 

a preços sem concurrencia 

A dinheiro e a prestações, 
com sorteios s emana i s 

Veja as amostras e con-
sulte os preços com o 
agente nesta cidade, sr. 
José de Aguiar, 
proprietário da FOTOGRA-
FIA FRANCANA -:- -:- -:-
Rua Dr. Jorge Tibirlçá, 1229 

concentração e de preces, pa- sempre um coração humano e 
ra conduzir o "dominó" á ultra sensível, 
realidade do trespasse e en- São passados quarenta anos 
via-lo muilo carinhosamente e mais desde quando brilha-
ao caminho purificador da se- va em Nápoles o maior de 
gunda existencia. todos os "palhaços" do 

Mas o fenómeno melhor e mundo que se diverte: o ce-
mais comovedor deu-se recen- lebre "Pctito". As suas pia-
temente no centro " F a m í l i a das e seus tregeitos eram a 
Espirita" (rua do Rosario 142, alegria do povo Napolitano, 
II andar, com sessões públi- que adorava "Pelito" como o 
cas e semanais, noturnas, idolo de sua cidade. Para u 
ás segundas feiras). Estava brioso pOvo da Partenope {ta-
para ser encerrada a sessão, liana ele valia mais que os 
quando se manifestou, clio- grandes dramaticos da época, 
rando inconsolável, um "pa- Salvini, Grassi, Maggi, etc. etc. 
Ihaço". Achava-se em plena porque se estes faziam cho-
consciencia do seu estado es- rar, "Pctito', provocava o ri-
piritual, mas confessava que so e a gargalhada, 
não lhe era aiuds possível Mas "palhaço", de rosto 
subtrair-se completamente do pálido e olhos muito vivos, 
conlacto humano. E queixa- ria para os outros, não po-

R® p 1* J | I n va se que nestes dias do rei- rém para si mesmo. E certa 
" ^ • J t»» » » • n a d o d a | o u c u r a todos os "al- noite, depois de um dia intei-

to-falantes" públicos cantaro- ro de tristeza habitual, caiu 
„ . . „ , . r. . lavam uma paródia do "Ridi, fulminado no palco por uma 

tais pelas assistências fisi- pagiiaccio" de Leoncavallo. apoplexia 
cas^ publicas._ ^ £> Jrnpossivel reproduzir to- Caruso, o genial e mundial 

como se ve. a carne pre- d a a a m a r g U r a q u e prorrom- tenor, interprete maravilhoso 
valece ainda e sempre sobre p j a jrrefreavelniente da alma dos "Pagliaeoi di Leonca-
o valor real espirito . E en- l 0 l t u r ; l d a d o i n f e | i z : sensação ratio", chorava como crian-
quanto o mundo caminha as- e lembrança da sua vida ter- ça quando cantava "Vesti la 
sim, a transformaçao planeta- r e s t r e E ) e r c m c m 0 r a v a que gibba". K sua viuva narra nas 
ria sera bem cruel, mesmo l i v e r a d c "rir 0 para "Memorias de Caruso", que 
cruelissima ^ fazer rir", quando muitas ve- ele sentia perfeitamente toda 

- *,'* zes deixara no seu paupérrimo a irrisão de um amôr juvenil 
t u posso contar a gumas ! a r o s filhinhos sem pão e terminado de modo infeliz co-

provas irrefregaveis sobre as s e m a g a s a | i 1 0 s suficientes pa- m o o do protagonista da ópe-
laorimw rerum e vou re- r a protege-los du frio. ra italiana, 

iata-las para edificação dos ^ E recordava a sua vida do A arte de "palhaço" é por 
meus queridos leitor es e com- ' 'circo", soluçando inconso- conseguinte também uma 
panheiros de re tspinta. lavelinente, porque naquelas purificação espiritual, unia pro-

Faz agora cinco anos que m 0mices forçadas ele havia va expiatória, 
eu, por motivos cie família, v e r ( j d o lagrimas dolorosas, in- Mas o carnaval, que preten-
atravessava a, Avenida Rio compreensíveis. de perpetuar nos espíritos er-
Branco numa noite tumultuosa p paradoxo mas o ralicos, como nos incarnados, 
de carnaval, lutando para che- a a l e g na louca do "Vale o 
gar ao lado qposto, quando ^ o s

 l l
| t e s d a s e s s a o carne" (carne, eu te saúdo) é 

instintivamente pense, e rete- i r i t a 
um pensamento te- , n a ' s u m costume.... anormal 

vestimenta carnavalesca bate Mariono rango d ' a R A G O N A 

R A Y M O N D" 
Continuação 

Por Sir Oliver Lodge 
—:- Tradução do José Engracla 

n a um amigo que mearam- d é guantos-cofno q«c deVe desaparecer, 
panhaya: quantos espíritos ai„Q

da d a s i m u l a . As purificações e as provas 
errantes se ahumulam nes- â o d f i u m a a | j i n f e | i z . deverão ascender a outras cul-

H. '"ente ignorada e irrisória: minancias isto é,onde a ear-
Mal eu havia terminado de . . ^ , { n c " „ão m a j s deverá ser ex-

externar o meu pensamento e P
a t 0 ° e n ? 0 Sentem perimentada pela desilusão e 

« r Ô 0 ^ 1 ^ ™ « ^ s"coiífortlmos estees- pela dôr, e sim a . "ahna" 
' Í J ™ pirito: tanto mais caro porquan- Nesta alma. nesta "particu-

sacudindo-o fortemente, como ' "vivissccana" diante '« Divina" e portanto Ima-
a querer arrancar a manga do d o 3 n l o r t a i S j a f i m d e q u e com- gem de Deus, está a lata mui-
paletó. Eu parei logo e pedi r e e l l d e s s e m u m d o s i n ú m e . tifornie, tormentosa, purifica-
ao amigo que observasse o fe- . nurificadores dora. 
nómeno: ele ficou perplexo £ e s ^ 0S

e ^ O resto,"tacrimac rerum", 
vendo efetivamente a mesma > V. ' ' 0 u sejam drama e carnaval ha 
manga violentamente sacudi- A' m ^ n i f e s l a ç g 0 de "palha- de desaparecer, 
da. Era um eápirito que na- „ , . '« . á J ? . . E'assim o Espiritismo, ou, 
turalmenle gostava do con- ^ ^ J ^ ^ oLtras recoTdáçõ 4, com outra palavía, o "CON-
nifestáva^ a" sua' "ritesaDrovãcSo demonstram como sob a SOL A DOR 
nitcstava a sua üesaprovaçao i j ( l c | i m e n ( ! 1 h.-iip 
ao que havia dtlo. 

Em outro ano, na noite de 
quinta feira do carnaval, em 
um pequeno centro do Leme, 
apareceu repentinamente um 
' dominó" que se lastimava 
por estar meio ébrio, com a 
roupa rasgada, num logar des- Paro com a tradução das mas de que a sua continuada 
conhecido e tenebroso, sem cartas do "front" por não te- exislencia tem ligação mais 
poder orientar-Se para voltar rem elas uru interesse diréto íntima com a nossa vida de 
ao seu.... lar. O espirito com- com o nosso assunto. As que todos os dias do que geral-
padecia-se da família, que cer- foram traduzidas, as mais cur- mente se imagina; que não 
tamente sofria com a sua.... tas, pois existem longas mis- existe solução de continuida-
ausencia demorada. O infeliz sivas coin descrição de bala- de entie o morto e o vivo; 
havia dcsincarnado por sínco- lhas, "croquis", etc., são sufi- e que o urgente a pólo da 
pe cardíaca em uma noite cientes para dar uma vaga afeição estabelece métodos de 
de orgia e o seu pensamen- idéa do caráter jovial e nobre inlercomunlião através do que 
to, tal como o mostrador de de Raimundo. As cartas têm nos tem parecido um golfo, 
yni relogio parado, se havia contudo um grande interesse e que, efelivamente, como 
fixado no quadro desolador para um conhecimento liisló- Diotima disse a Sócrates (Sym-
daquele instante supremo. Foi rico da vida levada nas linhas posiuui, 202 e 203) O AMOR 
preciso um árduo trabalho de f\% frente na grande guerra. E' PONTE SOBRE O AB1S-

Passo agora a traduzir a in- MO. Não é somente a afeição 
trodução da segunda parte, que controla e dá força ao 
porção supernormal, que en- intercambio supernormal; o 
tra dirètamente no assunto de interesse cientifico e o zelo 
nossos estudos: missionário constituem moti-

iNTonn i i r S n v o s suplementares que se tem 
INTRODUÇÃO verificado eficazes; e tem sido 

Não tenho feito segredo de principalmente por esforços 
minha convicção, não sónieii- desse módo desenvolvidos, 

Diocesio de Raula te de que a personalidade 
F R A N C A - E S T . s . P A U L O persiste (depois da morte), Cont. na 4a. pígina 

L e i do 
REAJUSTAMENTO 

Encarrego-me da legalização 
dos títulos hipotecários, me-
diante módica remuneração 



A N O V A E R A 

S A B A O 2 M 
LAVA TUDO — NÃO CONTEM IMPUREZAS — NÃO 

ESTRAGA OS TECIDOS 

1 quilo $700 — 15 quilos 10$ 
Pedidos ao fabricante M. M E L L O 

Rua Ouiidor f re i re , 335 — Fone, 263 - S. Paulo-FRANCA 

\ P I N T U R A S 

Futuristas ou gregas j 
' ao gosto do freguês; 
| qualquer serviço do ramo, ' | 

rápido e perfeito a < 
I preços excecio- ' ' 
, nais, só com S 
' o pintor 

i AGOSTINHO FERRSmt ' i 
j Rua Libero Badaró, 8 8 ! , 

. FRANCA ! ( 

F o t o g r a f i a s , m a t e r i a i s e m a q u i n a s f o t o g r á f i c a s 

~~ S óna FOTO GRAFIA FRANCANA 
Sempre novidades, trabalhos artísticos e preços ao alcance de 

todos. Retratos desde 4 $ ° ° ° P o r m e i a d u z , a " ° ' t l n 1 a n o v l " 
dade em Álbuns e grande sortimento de ricas carteiras para 
Normalistas. A' noite, uma permanente Foto Elétrico, so tia 

Fotografia Francana, de José Aguiar 
TELEFONE, 9 - Rua Jorge TM* 1229 - - FRANCA 

Eiziwc:::^ 
DR. 

Medico pel» F»culdflri» da Me-
dicina do Rio de Janeiro 

Clinica medico-cirur-
gica de urgência 

Partos, Coração. Pul-
mões, Moléstias das 

crianças e se-
nhoras 

B u a Redenção, S O 

Belenzinho — S. PAULO 

Doenças Ï seus Demedios: 
Azias, ar rotos e acidez . . . . . -
Cólicas das regras e intestinaes . , -
Congestões do íigado e baço. . . -
Dentição, doenças do crescimento -
Diabetes, assucar na urina -
Diarrhéas e dysenterias . , , 
Dores de cabeça, nevralgias . . -
Dyspepsias, má digestão . , . -
Falta de appet i te . . . , . 
Flores brancas, corrimentos » . • 
Fraquezas, anemias, chloroses . • 
Fraqueza do coração, insomnia . • 
Fraqueza sexual , , • 
Impaludismo, malaria, sezões 
In f l ammação do figado . . 
Inf lammaçôes dos rins e bexiga . • 
lnf lammaçÔes dos olhos . 
Ir regular idades das regras • . 
Lombrigas, vermes em geral . 
-Lymphatismo, rachitismo 
Manifestações Syphiliticas . 
Opilação. verminóses . . . 
Perebas, feridinhas, ecíeraas . . 
Per turbações digestivas . ... « 
Prisão de ventre e seus males . 
Syphilis dos adul tos , . „ 
Syphilis das crianças . . . . 
Tosses e bronchi tes . . . . 
Vermes intest inaes . . . . 
Antiséptico para Senhoras • 

Tomar as — Pastilhas Wantuil 
Tomar as — Gorras do Boticário 
Usar — Pílulas Fedegoso Mineiro 
Tomar o recalcificante — Neocál 
Usar o remedio — Fito Sulina 
T o m a r o remedio — Gramissúba 
Tomar pastilhas de — Erolêno 
Usar o — Elixir de Mamào 
Usar o — Elixir de Carquela 
Usar lavagens de — Leuco-Tin 
Usar o fortif icante — Hemiôn 

• Usar o tonico cardíaco — Xeneól 
Usar o remedio — Orchi-ópo 

• Usar o especifico— Anophól 
- Usar — Pilulas Melào S. Caetano 
• Usar as pilulas de — Urian 
• Pingar o — Collyrio Dr. Freitas 
- Usar as Dràgeas Wantuil 
• Tomar uma dóse de — Zenotin 
• Usar o reconsti tuinte — lodêno 
- Usar o medicamento — Panargil 
- Tomar um vidro de Ncmatól 
- Un ta r pomada de — Arcolàn 
- Tomar — Soluto PéptO'Sthénico 
- Usar as pilulas — Tuil 
- Usar as pilulas — Medióso 
- Usar o remedio — Heredyl 
- Tomar o medicamento — Formiál 
- Tomar pérolas de — Aiucrine 
- Usar comprimidos — Lanurita 

L A B O R A T O Q i O WANTUIL- R.GENERAL ARGOLO.33-R10 

L I V R O S 
A' venda em beneficio da Ca-
sa lie Saúde "Allan Kardec": 

Prof. Teófilo R. Pereira 
"Josos—Corpo Flilidioo" 

brochado . . . 3ÍOOO 
Catecismo Espirita 

brochado . . . l&OOO 
Odilon Ferreira 

Preces Espiritas 
brochado . . . 1»000 

"Redenção da Humanidade" 
brochado . . . $00« 

Edições da Federação Es-
pirita Brasileira: 

Obras Fundamentais do Espi-
ritismo, por Allan Kardec 

Livros sobre o Espiritismo 
cientifico, religioso, experi-
mental e romântico, pelos 
consagrados autores: 14on 
Denis, Ernesto Bozzano, Vic-
tor Hugo, William Crookee, 
Carlos Imbnssahy, Couan 
Dovle, I). Amalia I). Soler, 
Stainton Moses, Vale Owen, 
Dr. Sousa Ribeiro, Dr. Adol-
fo Bezerra de Menezes, Paul 

I Gibier, Francisco C. Xavier, 
C. Flainmarion, P. V. Mar-
chai, Fernando de Lacerda, 
Antonio Lima, Antonio Luiz 
Saião, Manoel Arão, o muitos 
outros luminares espiritas. 

Pedidos à Caixa Postal, 63 
L. Moglana - Prarica 

TIPOGRAFIA DE OBRAS A MH VA FD A 
= = = = = I M P R E S S O S E M G E R A L = - < H » Y 

D E S E J A N D O V. S, ver o seu ramo de negocio em grande movimento, é mandar fazer seus impres sos 
nesta Olicina, pois, um serviço bem feito é a recomendação de uma casa comercial 

M O N T A D A C O M MÁQUINAS A P E R F E I Ç O A D A S E G R A N D E V A R I E D A D E D E Ó T I M O MATERIAL 

n 
RUA C A M P O S SALES, 929 

Caixa Postal, 65 FRANCA 

SALÃO DE BARBEIRO E X P E D I E N T E 
PUBLICAÇÃO s e m a n a l Instalado de acordo com as 

exigencias da Delegacia 
Sanitaria 

e 
Reformadora Francana 
Concertos a capricho, dis-
pondo para isso de ótimo 
e variado sortimento -:- -:-

João Giglioli 
Trabalha-se exclusivamente a 
DINHEIRO 

Rua Dr. Julio Cardoso 

Assinatura por 12 meses 12S 
„ 0 „ 7$ 

SECÇÃO LIVRE 
Preço por linha $300 
Anúncios, editais, etc,, preços a 

combinar-se 
Correspondência para a Caixa 

Postal, 05 
A direção do jornal não é soli-

dária, em parte, com as idéias 
expendidas por seus cola-

boradores 
Não se devolvem originais, mes-
mo os que não são publicados. 

fz Dr. T. Novelino 
Medico pela Faculdade de Me-

dieina do Rio de Janeiro 

CLINICA GERAL—CIRIJRGÍA — PARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SÍFILIS 
Consultório: Praça I . S. tia Conceição, 750 

(Pegádo ao Instituto Biotcrápico) F r a n c a 

Dr. llptai Diniz da Sita 
M E D I C O 

Clinica medica em geral, cirurgia e partos 

ESPECIALIDADES :~MOLEBTIAS DO CO-
RAÇÃO E DE SENHORAS, PELO 
MÉTODO MODERNO (VACCINOTE-
RAPÍA PÉLVICA) -:- ».- -:• -:- -:• 

F R A N C A 

Praça 1 Senhora i a Conceição, 469 - fone, 197 4 

ACESSORIOS EM GERAL PARA AUTOS-GASOLINA, 
OLEOS, PNEUS E CAMARAS DAS MELHORES MARCAS 

E L E T R I C I D A D E 
Material completo para qnalquer instalação eictrica. En-

carrega-se de todo e qualquer serviço, dispondo, 
para isso, de pessoat habilitado, mantendo 

uma oficina mecanica a capricho 

R Á D I O S 

Representante dos mais afamados aparelhos, do ondas 
curtas e largas, para todos os preços. Os aparelhos são 
vendidos com todas as garaatias, oferecendo o serviço 
gratuito, pelo hábil técnico mecânico JOSÉ PIRES MON-

TEIRO, conhecidíssimo em nosso meio. 

G A R A G E 
Esta bem montada garage e oficina mecanica dispõe do 

pessoal habilissimo para todo e qualquer serviço 
do ramo, com especialidade em reformas completas 
de automoveis. Pinturas a Duco. 

Angelo Rresotto 
Praça N. S. da Conceição, 694 

F R A N C A 

Medico 
Operador — Parteiro 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consultório e Residencia: 
Rua Maior Claudiano H. 948 

Tele fone , 1 - 5 - 5 

F R A N C A 

I 

!! 
' I < , 
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1 

lil 
MEDICO 

Especia l is ta em mo-
lés t ias d e senho-
ra» e c r ianças e 
clinica em gera l 

Praça D. Pedro II. 747 
TELEFONE, 1-8-9 

S. P a u l o - FRANCA 

R E F O R M A D O R ^ ° E . t a s S ' 
Publicação quinzenal—Redação e Administração 

Avenida Passos, 30—Sob. - RIO DE JANEIRO 

A bõa e sã leitura educa o espirito, desviando-o dos 
máus pendores. O "Reformador", órgão da Federação Espirita 
Brasileira, propaga a moral cristã, 

Tomai uma assinatura. Tereis proveitosa leitura c au-
xiliareis uma obra de educação moral. 

Informações com o Agente autorizado 

J O S E ' M A R Q U E S G A R C I A 
á Rua General Carneiro, 1380 — FRANCA 

Indo a P o ç o s de 

Caldas procure o HOTEL A U R O R A 
Tratamento familiar—Diariade 12$ a 15$ 



A caridade é o caminho 
réto para a salvação A ] NOVA 1 ERA Auxiliai a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

Apêlo aos que lêm doentes na Casa de Saú-
de "Allan Kardec" 

Devido á tremenda situação financeira que atraves-
samos, a casa de saúde "Allan Kardec", por meu inter-
inedio, lança um apêlo a todas as pessoas que têm doen-
tes nela internados pedindo-lhes encarecidamente que en-
viem os seus óbulos e auxílios mensais e caso não quei-
ram ou não possam faze-lo, virem retirar os seus doentes 
no menor prazo possível, porquanto não dispõe de recur-
sos a não ser da caridade pública para manter os cento e 
muitos doentes que estão a seu cargo. 

José Marques Garcia — Provedor 

E a vitória.« será dos 
mildes e pequeninos. 

E' Lei de Deus. 

hu-

"R A Y M 0 N D" 
Cont. da 2a. página 

que eu e alguns outros gra-
dativamente nos convencemos, 
por experiencia diréta, de um 
fáto que breve se lornará pa-
tente ao genero humano. 

Até aqui tenho me referido 
a ocorrências e mensagens 
cujos motivos são antes inte-
lectuais que emocionais; e 
embóra muito, mesmo muito 
desta evidencia permaneça ina-
cessível ao público, si bem 
que de tempos em tempos 
hajam aparecido estudos de 
diversos escritores nos "Pro-
ceedings" da Sociedade de 
Pesquisas Psíquicas, e em mi-
nha coleção pessoal, intitula-
da The Survival of Man 
(A Sobrevivência do Homem). 
Ninguém portanto se surpreen-
derá si agora trago novamen-
te o meu testemunho sobre 
as comunicações que tenho 
recebido de maneira peculiar; 
comunicações que não deixam 
de ter ó seu sentimentalismo, 
embóra pareçam dirigidas com 
inteligência coin proposito in-
teiramente evidenciai. Estas 

são o que agora decido-me a 
publicar; e eu as citarei como 
entre aquelas evidencias sobre 
a sobrevivência cuja publica-
ção ha sido ultimamente com 
justiça reclamada, devido ha-
ver-me declarado crente na 
continuação da existencia, sem 
haver-me sido possível ofere-
cer os inteiros fundamentos 
dessa crença, porque a maior 
parte das provas dizia res-
peito a outras pessoas. As 
provas evidenciais que agóra 
ofereço pertencem-me e á mi-
nha família. Devo fazer sele-
ção, é verdade, porque o vo-
lume se tornou grande; porém 
tentarei selecionar de maneira 
sábia, e darei especialmente, 
na sua integridade, as primei-
ras comunicações, as quais, 
embóra não tão livres e fá-
ceis, como se tornaram com 
a experiencia, têm um inte-
resse proprio, pois represen-
tam forças nascentes e foram 
recebidas por membros da 
família, para quem a médium 
era um completo extranho, e 
ao qual nenhum traço deram 
de identidade. 

Cont. no proxiiiío número 

E ' L E I D E D E U S 
—Eu sou o vosso rei, bla-

sonava o leão, com orgulho 
e arrogantemente, dirigindo-se 
aos outros animais num con-
gresso onde se achavam reu-
nidos. 

E acrescentou: 
—Meu rugido faz estreme-

cer as aguas e a floresta; faz 
emudecer os passaros e os 
insétos se ocultarem. 

Obedeciam-no todos, menos 
por delicadeza ou respeito, 
mas por indescritível pavôr. 

Certa vez, estando o con-
gresso reunido, um tigre aven-
turou declarar-se candidato ao 
trono. 

Palavras foram ditas e o 
leão o estraçalhava, transfor-
mando-o em um monte de 
carnes ensanguentadas. Era 
necessário que as aguas e a 
floresta estremecessem... que 
os passaros se calassem, e se 
ocultassem os insétos... 

—Sou eu o rei, "rugiu feroz 
e orgulhosamente o impera-
dor quadrúpede. 

Todavia, como não ha mal 
que sempre dure... 

E como si não lhe bastasse 
o domínio prepotente que 
exercia sobre seus súditos, 
resolvera o leão apoderar-se, 

pela violência, dos reinos das 
aves e dos insétos. Declarou 
guerra a estes últimos. 

— Hei de ser soberano so-
bre todos, dizia aos seus co-
mandados, cheio de orgulho, 
de vaidade, de prepotencia e 
egoísmo. 

E marchou imponente e 
magestoso o exercito "formi-
dável". 

Ao primeiro assalto um en-
xame de vespas caiu sobre o 
rei e seus soldados, crawan-
do-lhes o ferrão por todo o 
corpo e fazendo-os fugir co-
vardemente e humilhados. 

Operára-se—oh! maravilha 
—a justiça divina: Venceram 
os humildes e pequeninos, e 
os orgulhosos foram abatidos. 

Este modesto conto daria, 
bem analisado, e com todos 
os comentários necessários na 
época que atravessamos, para 
encher um livro. Mas não 
convém. Que cada leitor que 
o lêr, tire as deduções que 
lhe forem agradaveis. O que 
se pôde afirmar, é que, o "en-
xame de vespas da Verdade", 
está cravando o seu ferrão 
nos "reis" e "soldados" que 
procuram tomar o seu reina-
do de assalto. 

AO CHIC F R A N C A N O 
ALFAIATARIA 

Grande sortimento de easemiras para todos 08 preços 

Zacarias Onofre 

Centro E. "Francis-
co Paula Vitor" 
Tambaú—S. Paulo 

Do 1". secretário deste Cen-
tro recebemos comunicado 
da eleição realizada em 25 
p. passado, da diretoria que 
terá de reger os destinos do 
mesmo, durante o ano 1934, 
que ficou assim constituída: 

Presidente, José Pereira da 
Silva Prado; vice-idem, José 
Iraytwóm; 1\ secretario, Se-
bastião L. Neves; 2\ idem, 
Luiz Zumbteim; tesoureira, 
d. Emilia de Souza Espinola; 
2a. idem, d. Nair Neves Fon-
seca. 

Comissão de sindicancia: 
srs. Bazilio de Souza Espino-
la e João Lameija. 

Fiscais de contas: Antonio 
Klink e José Ferreira Filho. 

Zeladoras: sras. Ema Irau-
twem, Julia Ionato e Maria 
Irautwem-

Procurador: Antonio Luiz 
Neves. 

Os confrades acima, foram 
todos, reeleitos. 
Centro Espirita "A-
môr e Caridade" 
Lins—S. Paulo 

Ern reunião realizada no 
dia 18 do corrente, foi elei-
ta e empossada a diretoria 
que deverá gerir este Centro 
nos anos de 1934 - 1937, fi-
cando assim constituída: 

Vicente Rio Branco, presi-
dente; Antonícr de Souza Cos-
ta, vice-idem;:Ana Costa, la. 
secretária; Maria de Sousa 
Costa, 2a. idem; José Cianci, 
tesoureiro; João Zambon, pro-
curador; João Viech, 1'. fis 
cal; Alcides Cobato, 2'. fis-
cal; d. Sebastiana Marins, ze-
ladora. 
Associação E. Fran-
cisco de Assis 
Santa Teresa—Espirito Santo 

A lo. do corrente, foi em-
possada a diretoria desta As-
sociação, que terá a sua ges-
tão durante o ano de 1934: 

Enio Santos, presidente (re-
eleito); Orlando Nascimento, 
vice-idam; Miguel Monteiro, 
1". secretário; José de Aqui-
no Cunha, 2'. idem; Luiz Via-
na, tesoureiro (reeleito). 

Gratos pelas comunicações, 
fazemos votos de prosperi-
dades aos confrades e Cen-
tros acima. 

Aos nossos assinan-
tes e agentes 

Aos nossos confrades e lei-
tores, pedimos o envio da 
importancia de suas assina-
turas, correspondentes aos 
anos atrasados e ao de 1034. 

Nas cidades que não tiver-
mos agentes, esperamos a 
bôa vontade de nossos ca-
ros leitores, enviando pelo 
correio, em vale postal ou 
em carta com valor declara-
do a quantia de seus débi-
tos, descontando as despesas 
de porte o registro postal. 

Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1320—Franca Aos agentes desta folha so-

licitamos a ativarem a co-
brança das assinaturas ven-
cidas e a se vencerem, facili-
tando-nos assim, maior pro-
paganda da Doutrina. 

De antemão agradecemos 
aos que nos antenderem no 
presente apêlo. 

Jornais 
Temos o grato prazer de 

registar a visita de mais três 
confrades no campo da im-
prensa : 

"O Semeador", órgão de 
propaganda espirita, que se 
edita em Cuiabá—Mato Gros-
so, sob a direção do confra-
de sr. Benedito Francisco de 
Melo e gerencia do sr. Jero-
niino S. Galvão; "Renovador", 
paladino da Confederação de 
Combatentes, que se publica 
em Ribeirão Preto, dirigido 
pelo sr. F. Flanklin de Almei-
da e redatoriado pelo sr. A. 
Machado Sant'Ana; "O Con-
solador", órgão do Grupo 
Espirita "Paz", de Queluz de 
Minas. E' seu Diretor o nos-
so grande amigo e confrade 
Ramiro F. Maia. 

Agradecendo a gentileza das 
visitas, retribuiremos e pedi-
mos a Deus que proteja e 
ampare a esses novos com-
panheiros de jornada. 
Guerino Leporace 

Partirá para as Linhas No-
roeste e Paulista, dentro de 
poucos dias, o representante 
geral da Casa de Saúde "Al-
lan Kardec" e d 'A Nova IJra, 
sr. Guerino Leporace. ' 
Brasiliano Santana 

O nosso estimado confra-
de Brasiliano Santana, seguiu 
para as zonas Sul Mineira e 
Alta Mogiana, em propaganda 
desta folha e da Casa de 
Saúde "Allan Kardec". 

Esperamos dos nossos pre-
zados assinantes toda a aten-
ção para com os srs. viajantes. 

O Espiritismo nas 
Universidades 

Uma das Universidades (não 
t a nossa), cm que se trata de 
ciências psíquicas é a de Bue-
nos Aires. Ali, o prof. Edouard 
Del Poente fez várias demons-
trações com o concurso dos 
médiuns Erik Luck, Ofélia de 
Ricur e o dr. Louis Ravagnan. 

Essas experiencias — diz a 
fíevue Spirite — sobretudo a 
do dr. Ravagnan, espirita con-
vencido, médium de grande 
cultura e dotado de notáveis 
faculdades, despertaram o inte-
resse geral dos professores e 
dos alunes da referida Uni-
versidade. 

O professor de Física, eng. 
Joseph Fernandes, mestre cm 
virias Faculdades, trabalha con-
juntamente com outros vultos 
da intelectualidade argentina, 
na observação dos fenómenos 
espiritas, e chegaram a fundar 
uma Sociedade de observações 
dfnominada Atman. 

Isto se dá na Argentina. 

D E N T I S T A 
Licenciado, com mais de 

20 anos de prática, oferece-se para 
trabalhar em gabinete do movi-
mento na Capitai, ou no interior. 

Possuo inúmeros atestados 
que provam a sua competencia. 

O interessado deverá diri-
gir-se a Zoroastro Caldas, em 
Pederneiras—E. de S. Paulo. 

Aqui, onde o Espiritismo tem 
tomado tão grande incremento, 
os professores, em regra, só 
dão um ar de sua graça, para 
escreverem em livros os maio-
res dispautérios sobre o Espiri-
tismo e confessarem, de publi-
co, que ignoram tudo da ma-
téria, de que tratam, aliás, a 
sério, como si dela fossem 
grandes sabedores. 

Do Reformador 

Melhoramentos e i 
mudança da Agen-

cia Postal local 
Tivemos a oportunidade de 

fazer uma visita ás novas ins-
talações da Agencia do Correio 
local, em companhia do dr. 
Rubens Geui, Inspetor Geral 
dos Correios e Telégrafos. 

O que sobressai na nova 
Agencia do Correio é a per-
feita e impecável adatação dos 
aparelhos telegráficos, anexos a 
esta, que oferecem um com-
pleto isolamento entre as re-
partições Correio c Telégrafo. 

Graças á iniciativa do dr. 
Getaí, aliada á grande força de 
vontade do Cel. Fulgêncio de 
Almeida, Agente local, a nossa 
bela cidade conta com mais 
um importante melhoramento. 

A mediunidade 
curadora na 
Alemanha 

O prof. Schroeder, na Zeits-
chrift fur métapsychisçke 
Forsckting, trata longamente 
da questão rlrv _ «ruradorei*. 
Lembra á Universidade que ha, 
só na Alemanha, (o.ooo mé-
diuns dessa especialidade. 

Sem deixar de notar que 
poderá haver grande quantida-
de de charlatães, mostra a rea-
lidade e autenticidade do fenó-
meno, fazendo vêr o interesse 
que tem ele para a medicina e 
o que hl de importante no fá-
to da mediunidade de curar. 

Declara esse notável profes-
sor que aquilo que nos parece, 
hoje, insignificante, tornar-se-á 
da mais alta importancia para 
o futuro, como já o havia 
afirmado um grande especialis-
ta patricio. 

Si o ilustrado professor 
Schroeder viesse dizer isso por 
aqui, ou por ali, nas imedia-
ções do Sindicato, eram ca-
pazes de o pôr na cadeia, sem 
qualquer fôrma de processo, 
como deseja o honrado, equi-
tativo e mencionado Sindicato 
que se faça com toda essa 
gente que cura de graça, o que 
é realmente deplorável, isto é, 
curar de graça, porque obriga-
rá os membros dessa conspícua 
Sociedade a baixar o preço de 
suas consultas. 

Realmente, não sc compreen-
de que indivíduos sem recur-
sos, em vez de se deixarem 
morrer, vão á cata de médiuns 
curadores. 

(Extr.) 

Bazar Economico 
Inaugurou-se nesta cidade, sá-

bado p. passado, o BAZAR E-
OOMICO; loja de fazendas, cal-
çaclos, camisas, armarinho, etc. 

PossuidoT do grande estoque, 
necessidade que.se dispõe a uma 
casa J)cm montada, o Bazar Eco-
nomico está apto a servir seus fre-

ãtiezes com preços o artigos ver-

adeiramente excepcionais. 
Eni Francn, dia n dia, melhora 

o seu comercio, lucrando assim 
a stia população. 


